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INTRODUÇÃO 
 A existência de cooperativas e a forma como suas ações estão inspiradas nos 
princípios cooperativistas sempre motivou pesquisas. A presença das cooperativas de 
crédito, alternativa ligada à economia solidária, é característica marcante no Território 
do Sisal, localizada no semiárido baiano, onde predominam cidades pequenas que 
possuem limitados serviços bancários.  
As cooperativas de crédito atuam em parceria com outras entidades da sociedade 
civil, intermediam financiamentos públicos, oferecem serviços bancários para seus 
associados e toda a população, além de desenvolvem atividades com o objetivo de 
disseminar os princípios cooperativistas. Nas pequenas cidades, as cooperativas de 
Crédito se materializam, através dos Postos de Atendimento Cooperativo (PACs), onde 
são oferecidos os serviços financeiros. Na cidade sede, além do PAC existe também a 
sede da cooperativa. 
Dessa forma, uma pesquisa na busca por conhecer essa realidade, pode servir 
para outros estudos e também como uma forma de retorno a sociedade, mostrando o 
quanto é importante este tipo de organização econômica popular. 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
Inicialmente foi realizada a revisão de literatura para que se pudesse buscar 
elementos e conceitos para a pesquisa abordada, ou seja, foram aprofundados conceitos 
como os de cidade pequena, desenvolvimento e organização espacial, que permitiram 
construir o referencial teórico da investigação. A revisão sobre cooperativismo e 
cooperativas já foi realizado no primeiro ano da Iniciação Científica. 
Para a caracterização das atividades das cooperativas, foi realizada uma pesquisa 
documental, através dos relatórios dessas entidades e de seus sites.  
          A partir da coleta das informações, foram realizadas análises que estão 
apresentadas neste resumo e posteriormente devem ser apresentados para a divulgação 
em eventos. 
 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
As desigualdades sociais embora sejam característica básica do capitalismo, 
chamam atenção em qualquer espaço investigado. Nos municípios do Território do 
Sisal, não é diferente. No processo de inquietação a respeito das consequências das 
desigualdades sociais, as cooperativas surgem e atuam de forma a garantir melhores 
condições de vida àqueles que estão excluídos dos benefícios do sistema capitalista.  
A figura 01 apresenta a área de atuação das cooperativas de crédito nos 
municípios do Território do Sisal. A partir da análise dessa atuação, percebemos que 
não existe nenhum município que não possua um Posto de Atendimento Cooperativo, o 
que já demonstra a importância dessas cooperativas para a população dessas pequenas 
cidades. 
Tanto a Associação de Cooperativas de Apoio à Economia Familiar (ASCOOB) 
quanto a Cooperativa de Crédito do Semiárido da Bahia (SICOOB-COOPERE), 
surgiram da articulação de indivíduos que geralmente estão excluídos dos processos 
modernizadores do capitalismo. Para isso, receberam auxílio de outras entidades da 
sociedade civil que tem como missão melhorar a vida das pessoas e que atuam há 
alguns anos os municípios do Território do Sisal, a exemplo do Movimento de 
Organização Comunitária e APAEBs. Assim:  
 
A Associação das Cooperativas de Apoio a Economia Familiar 
(ASCOOB), foi criada em 1999 com o apoio das entidades ligadas aos 
movimentos sociais do estado da Bahia, a exemplo do Movimento de 
Organização Comunitária (MOC), Associações dos Pequenos 
Agricultores (APAEB’s), dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais e 
Instituto de Cooperação Belgo-brasileiro para o Desenvolvimento 
Social (DISOP Brasil), com o objetivo de unir forças para o 
cumprimento dos princípios do cooperativismo de crédito, tendo por 
base o fortalecimento da economia familiar rural. 
(http://www.sistemaascoob.com.br/quem-somos.php  acesso em 
24/08/2016)  
 
  Percebe-se assim que o alvo da Cooperativa é o fortalecimento de um grupo 
social que geralmente não consegue acompanhar os benefícios do capitalismo, ficando 
excluídos, na maioria das vezes, até mesmo das políticas públicas. 
 
FIGURA 01 
 ÁREA DE ATUAÇÃO DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO RURAL SOLIDÁRIO NOS 
MUNICÍPIOS DO TERRITÓRIO DO SISAL( SEDE E PACS).2016  
 
             Fonte: Araújo, 2016.  
 A Cooperativa de Crédito do Semiárido da Bahia (COOPERE) foi criada em 
1993 com o auxílio direto da APAEB-Valente. Nas palavras de Santos (2010: 
 
A COOPERE surgiu no ano de 1993 e resultou da poupança APAEB. 
A poupança foi um instrumento criado em função da necessidade de 
constituição de capital de giro para exportar o sisal beneficiado na 
batedeira. Assim, a associação passou a recolher pequenos valores que 
cada agricultor tinha para poupar, mas como era um valor muito 
pequeno não tinha como acessar os bancos convencionais, resultando 
num processo de autopopupança baseado na confiança mútua. No 
entanto, o dinheiro entregue à associação rendeu e surgiu a 
possibilidade de beneficiar um número maior de pessoas, inclusive 
com a oferta de outros serviços, como o crédito, por exemplo. Assim, 
esse processo fez surge a cooperativa de crédito (p. 380-381). 
 
Dessa forma, percebemos que as duas cooperativas surgem da articulação entre 
indivíduos e entidades que se baseiam na cooperação. 
A partir da análise da missão das duas cooperativas, podemos fazer a relação 
com a temática que trabalhamos, ou seja, em seus sites as duas apresentam o 
desenvolvimento como algo a ser alcançado: 
ASCOOB: Fortalecer a economia familiar solidária, através do cooperativismo 
de crédito, fomentando os processos de desenvolvimento local integrado sustentável e 
solidário do estado da Bahia (www.sistemaascoob.com.br).  
SICOOB-COOPERE: Gerar soluções financeiras adequadas e sustentáveis, por 
meio do cooperativismo, aos associados e às suas comunidades 
(www.sicoobcoopere.coop.br). 
  SICOOB Coopere possui a Agência Sede localizada em VALENTE – BA e 
mais 14 Postos de Atendimento (PAs). É uma cooperativa de crédito que possui uma 
visão principal de ser reconhecida como uma instituição financeira que se esforça em 
ser promovedora de desenvolvimento econômico e social a quem participa dela.  O que 
diferencia a cooperativa de crédito de bancos comuns é que sua intenção maior é o 
desenvolvimento regional e não o lucro em si.  
De acordo com o relatório anual da SICOOB-COOPERE do ano de 2002, a 
cooperativa até aquele ano veio atuando no território sisaleiro como uma 
verdadeira instituição que promove o desenvolvimento. Pensavam na discussão de 
como promover o desenvolvimento local, autônomo e sustentável com ajuda de 
parcerias. Houve ajuda para os agricultores a aumentarem sua produção 
e  comercialização, além disso a preservar os recursos naturais.     Ainda nesse ano, os 
cursos de cooperativismo fomentava o desenvolvimento social dos cooperados. 
No ano de 2016, em comparação a 2002 suas atividades vem melhorando cada 
vez mais,  de acordo o relatório anual, dirigentes e empregados participaram de cerca de 
29 capacitações.   Recentemente, a SICOOB COOPERE possui atividades que visam o 
desenvolvimento econômico e social da comunidade cooperada. Em uma das atividades 
a Coopere tem o Programa de Juventude Cooperativista - JOVEMCOOP que desperta a 
comunidade jovem cooperativista a desenvolver projetos voltados ao cooperativismo.  
Segundo o (SICOOB COOPERE, 2017), o lucro não é a principal peça que 
movimenta a cooperativa, de fato este tipo de cooperativa possui valores que visão 
remunerar melhor algo que esteja sendo investido e assim praticar taxas de juros com 
valor inferior ao praticado nos grandes bancos. A seguir a relação do crescimento do 
número de cooperados e também do fundo de reserva da cooperativa SICOOB-
COOPERE de 2012 até o ano de 2016: 
 
Gráfico 1: Número de cooperados: SICOOB-COOPERE 2016  
 Fonte:   SICOOB COOPERE, 2016. Elaboração: Érica Cardoso, 2017.  
 
Pode-se observar que o número de cooperados vem aumentando a cada ano, e 
observa-se também que a partir do ano de 2014 houve um salto consideravel  no número 
de cooperados e consequentemente no fundo de reserva da cooperativa, neste ano foi 
que a crise financeira começou a se agravar no Brasil. Vale  ressaltar que foi nesse 
mesmo ano que a sigla COOPERE passou a significar Cooperativa de Crédito de Livre 
Admissão do Nordeste e Centro Sul da Bahia Ltda, quando como estratégia a área de 
atuação da mesma foi ampliada, o que aumenta também a possibilidade de novos 
associados. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Percebe-se que ao longo da pesquisa as cooperativas visam fundamentalmente a 
assistência financeira a quem faz parte dela, depois desse beneficiamento, algo que 
torna fundamental para que a cooperativa se estabeleça e não perca o seu foco é 
fomentar o princípio de Educação, Formação e Informação. Dessa forma, as 
cooperativas precisam valorizar mais os departamentos educativos e não apenas a 
prestação de serviços financeiros, uma vez que à medida que se afastam dos princípios 
cooperativistas, apenas as normas do mercado é que definirão seus rumos. O 
crescimento das cooperativas de crédito e seu afastamento dos princípios cooperativistas 
é temática bastante atual e instigante. 
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